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RESUMO 

Introdução: As dificuldades e a pressão do último ano da graduação podem afetar negativamente a saúde mental 

de estudantes universitários. 

Objetivo: Verificar o nível de estresse e humor em estudantes de Educação Física no último ano de graduação.  

Métodos: A amostra foi composta por 38 estudantes (idade: 25,51 ± 4,24 anos), concluintes do curso de Educação 

Física. Para análise do nível de estresse e humor foram utilizados os questionários da Escala de Percepção de 

Estresse PSS14 e a Escala de humor de Brunel, respectivamente. Resultados: O teste inferencial não paramétrico de 

Friedman verificou que há diferença significativa (p<0,001) entre os níveis de estresse: Nunca (4,94%), Quase nunca 

(15,02), Às vezes (23,87), Pouco frequente (23,46) e Muito frequente (32,72) e entre as respostas ao questionário de 

humor (p=0,026) com: Nada (38,27), Pouco (17,65), Moderadamente (16,23), Bastante (14,36) e extremamente (13,49). 

Conclusão: Diante dos resultados da investigação, concluímos que os participantes do estudo se apresentaram em 

condições de estresse, entretanto não expuseram perda de humor. 

Palavras chave: Autoavaliação, Estresse Psicológico, Transtornos do humor, Inquéritos e Questionários, Saúde do 

Estudante. 
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RESUMEN 

Introducción: Las dificultades y la presión del último año de graduación pueden afectar negativamente la salud 

mental de los estudiantes universitarios. 

Objetivo: Verificar el nivel de estrés y estado de humor en los estudiantes de Educación Física en su último año de 

graduación. Métodos: La muestra consistió en 38 estudiantes (25,51 ± 4,24 años), graduados del curso de Educación 

Física. Para el análisis del nivel de estrés y estado de ánimo, se utilizaron los cuestionarios de la Escala de percepción 

del estrés PSS14 y la escala del estado de ánimo de Brunel, respectivamente. 

Resultados: La prueba inferencial no paramétrica de Friedman encontró que existe una diferencia significativa 

(p<0,001) entre los niveles de estrés Nunca (4,94%), Casi nunca (15,02), A veces (23,87), Poco común (23,46) y Muy 

frecuente (32,72) y entre las respuestas al cuestionario de estado de ánimo (p = 0,026) con Ninguno (38,27), Poco 

(17,65), Moderado (16,23), Bastante (14, 36) y extremadamente (13,49). Conclusión: en vista de los resultados de la 

investigación, concluimos que los participantes del estudio estaban en condiciones de estrés, sin embargo, no 

mostraron pérdida de humor. 

Palabras clave: Autoevaluación, estrés psicológico, trastornos del humor, encuestas y cuestionarios, salud del 

estudiante. 

ABSTRACT 

Introduction: The difficulties and pressure of the last year of graduation can negatively affect the mental health of 

university students. 

Objective: To verify the level of stress and mood in Physical Education students in the last year of graduation. 

Methods: The sample consisted of 38 students (age: 25,51 ± 4,24 years), graduating from the Physical Education 

course. Stress Perception Scale questionnaires PSS14 and Brunel's mood scale, respectively, were used to analyze 

the level of stress and mood. Results: Friedman's non-parametric inferential test found that there is a significant 

difference (p<0,001) between stress levels: Never (4,94%), Almost Never (15,02), Sometimes (23,87), Uncommon 

(23,46) and Very frequent (32,72) and among the responses to the mood questionnaire (p=0,026) with: Nothing 

(38,27), Little (17,65), Moderately (16,23), Quite (14,36) and Extremely (13,49). Conclusion: In view of the results of the 

investigation, we concluded that the study participants were in conditions of stress, however they did not exhibit 

loss of mood. 

Key words: Self-Assessment, Stress, Psychological, Mood Disorders, Surveys and Questionnaires, Student Health. 

INTRODUÇÃO 

Estudos têm evidenciado altos níveis de estresse em 

estudantes universitários decorrentes de diversos 

fatores, como sobrecarga acadêmica, rede de 

amizades, expectativas sociais e dificuldades 

financeiras (Castro et al., 2017, Saleh et al., 2017, Ng et 

al., 2016). Esse alto nível de estresse desencadeia 

fatores fisiológicos no indivíduo que, de forma 

prolongada, podem ocasionar problemas à saúde 

(Yaribeygi et al., 2017). Ademais, no âmbito 

psicológico, o estresse tem sido relacionado a fatores 

como ansiedade, ataques de pânico e depressão 

(Shankar & Park, 2016). 

Alunos que exibem maior estresse 

autopercebido parecem apresentar pior 

performance acadêmica (Frazier et al., 2019). 

Asayesh et al. (2016) conduziram um estudo com 

alunos de enfermagem reforçando essa 

constatação, cujos resultados mostraram que 

quanto maior o nível de estresse, pior o 

desempenho acadêmico. Resultados semelhantes 

foram encontrados por Gustems-Carnicer et al. 

(2019), nos quais os estudantes de cursos de 

formação de professores que apresentaram maiores 
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níveis de estresse também apresentaram baixo 

desempenho acadêmico. 

O declínio no desempenho acadêmico pode 

advir da relação estresse aprendizado (Kluen et al., 

2017, Lee, 2017). Isso decorre da ativação induzida por 

estresse, que faz com queo eixo hipotálamo-

hipófise-adrenal (HPA) ative estruturas, como o 

núcleo paraventricular (PVN), a glândula pituitária e 

o tecido adrenal. A partir dessa ativação, tem-se a 

produção de hormônios relacionados ao estresse, 

como o hormônio liberador de corticotropina (CRH), 

hormônio adrenocorticotrópico (ACTH) e 

corticosterona (CRT), os quais parecem interferir em 

estruturas relacionadas ao aprendizado (Lindau et 

al., 2016).  

Outro fator também relacionado ao 

desempenho acadêmico é o humor. De acordo com 

os achados de Huang & Lee (2019), o humor está 

relacionado à inteligência emocional e a maior 

satisfação com a vida. Quando utilizado de maneira 

eficaz, o humor parece ser benéfico para 

relacionamentos e para aprimorar o desempenho. 

Especificamente, os benefíciosdo humor são 

relacionados ao desempenho acadêmico por atrair 

e sustentar a atenção do aluno, reduzir a ansiedade 

e aumentar a motivação e a participação na aula. 

Além disso, também estimula diversos sistemas 

fisiológicos que diminuem os níveis de hormônios 

relacionados ao estresse, como o cortisol e a 

epinefrina, e aumentam a ativação do sistema de 

recompensa dopaminérgico mesolímbico (Savage 

et al., 2017). 

Segundo a teoria neurobiológica do afeto 

positivo, o humor pode beneficiar o desempenho 

cognitivo devido ao aumento de dopamina no 

cérebro. Porém, devem-se considerar as diferenças 

individuais que podem influenciar na hipótese dessa 

teoria, dado que indivíduos com boa capacidade de 

memória de trabalho aparentam não se beneficiar 

da indução positiva do humor tal como os indivíduos 

cuja capacidade de memória de trabalho é baixa 

(Greeley & Seidler, 2017). Adicionalmente, o humor 

parece servir como uma representação de um 

momento que varia entre diferentes estados ao 

longo do tempo e, com essa variação, a 

representação pode refletir em otimismo ou 

pessimismo (Eldar et al., 2016). Sendo assim, não há 

certeza de que o humor pode interferir 

positivamente no aprendizado. Contanto, sabe-se 

que indivíduos induzidos a estímulos de humor 

positivo podem apresentar melhorestaxas de 

aprendizado do que indivíduos não submetidos a 

esses estímulos (Lujan & DiCarlo, 2016). 

Partindo do pressuposto de que o estresse 

pode estar presente durante todo o percurso 

acadêmico, havendo apenas uma variação nos 

níveis de acordo com o período de curso (Moutinho 

et al., 2017) e de que o humor positivo pode 

proporcionar ao indivíduo um ambiente mais 

propício para um bom desempenho acadêmico 

(Tsukawaki & Imura, 2020), o presente estudo 

buscou verificar o nível de estresse e de humor em 

estudantes de Educação Física no último ano de 

graduação. 

MÉTODOS 

Desenho de estudo e amostra 

O presente estudo caracteriza-se como uma 

pesquisa descritiva com uma abordagem 

quantitativa (Thomas et al., 2012). A amostra foi 

composta por estudantes do último ano do curso de 

graduaçãoem bacharelado em Educação Física, 

correspondente ao ano de 2019, advindos do turno 

da manhã de uma Universidade particular 

localizada no bairro de Realengo, zona oeste do Rio 

de Janeiro, Brasil. Foram incluídos alunos, de ambos 

os sexos, com matrículas em vigência até o 

momento da coleta, condizentes com o perfil da 

amostra. Foram excluídos todos os alunos que 

estivessem enfermos e ou fazendo qualquer uso de 

medicamentos farmacológicos. 

Este estudo foi realizado conforme as 

determinações do Conselho Nacional de Saúde 

[CNS] (Resolução n° 466, 2012). Através da parceria 

Hospital Universitário Pedro Ernesto/Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro, foi obtido o CAEE: 

30464619.1.0000.5259 com data de aprovação final 

do CEP em 9 de abril de 2020 através da Plataforma 
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Brasil. Todos os participantes assinaram o termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE) antes de 

ingressar no estudo. 

Coleta de Dados 

A coleta de dados ocorreu em outubro de 2019 por 

intermédio de dois questionários 

autoadministrados e foi realizada por dois 

avaliadores nas salas de aula da instituição com os 

alunos que aceitaram participar voluntariamente da 

pesquisa e após o preenchimento do TCLE. Os 

questionários foram aplicados de forma transversal 

e respondidos individualmente pelos participantes 

do estudo. 

Escala de Humor 

Para mensurar o nível de humor dos participantes, 

foi aplicada a escala de humor de Brunel (Brunel 

Mood Scale – BRUMS), devidamente validada para 

uso no Brasil por Rohlfs et al. (2008) e que possui 

validação para aplicação em atletas e não atletas. A 

escala consiste em 24 perguntas fechadas a serem 

respondidas na escala ordinal, em que: 0 = nunca; 1 = 

um pouco. 2 = moderadamente; 3 = bastante e 4 = 

extremamente. 

Escala de Percepção de Estresse – PSS14 

Na mensuração do nível de estresse, foi aplicada a 

escala de Luft et al. (2007), adequadamente validada 

parao Brasil. A escala, denominada Escala de 

Estresse Percebido (Perceived Stress Scale – PSS), 

busca mensurar o grau no qual os indivíduos 

percebem as situações como estressantes. Esta 

escala de percepção de estresse foi inicialmente 

apresentada com 14 itens (PSS 14). Cada item da 

escala possui opções de resposta que variam de zero 

a quatro (0 = nunca; 1 = quase nunca; 2 = às vezes; 3 = 

quase sempre; 4 = sempre). Os itens com conotação 

positiva (4, 5, 6, 7, 9, 10 e 13) têm sua pontuação 

somada invertida, da seguinte maneira: 0 = 4; 1 = 3; 2 

= 2; 3 = 1 e 4 = 0. Os demais itens possuem conotação 

negativa e devem ser somadas diretamente. O total 

da escala é a soma das pontuações destes 14 itens e 

os escores podem variar de zero a 56. 

Análise estatística 

Os dados foram tratados pelo programa IBM SPSS 

Statistics 20, versão 20 para Windows pela 

frequência das respostas, média e desvio padrão. A 

normalidade e a homogeneidade de variância dos 

dados da amostra foram verificadas pelos testes de 

Shapiro-Wilk. Foi calculado o coeficiente alfa de 

Cronbach para determinar a confiabilidade das 

respostas. A associação entre as perguntas com as 

respostas foi analisada pelo teste do Qui-quadrado. 

As diferenças entre os agrupamentos das repostas 

foram analisadaspelo teste não paramétrico de 

Friedman. O estudo adotou p<0,05 como nível de 

significância estatística. 

RESULTADOS 

A amostra foi composta por 38 estudantes 

universitários (idade: 25,51 ± 4,24 anos). Os resultados 

do estudo são apresentados nas tabelas 1 e 2 com os 

dados descritivos das respostas aos questionários, e 

nos gráficos 1 e 2 pela associação entre as perguntas 

e respostas pelo teste do Qui-quadrado. 
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Tabela 1 

Resultados por perguntas do questionário de estresse (PSS 14). 

 Nunca Quase nunca Às vezes Pouco freqüente Muito frequente Qui-quadrado 

Q1 1 8 12 7 10 0,050 

Q2 7 6 11 9 5 0,549 

Q3 2 5 8 6 17 0,002 

Q4 0 2 17 7 12 0,004 

Q5 0 5 9 14 10 0,229 

Q6 0 6 8 8 16 0,102 

Q7 1 5 12 12 8 0,019 

Q8 2 5 7 13 11 0,034 

Q9 0 5 12 11 10 0,384 

Q10 2 8 15 6 7 0,019 

Q11 0 4 17 5 12 0,008 

Q12 0 2 5 5 26 0,000 

Q13 4 5 11 13 5 0,065 

Q14 5 7 11 5 10 0,392 

Q: questão do questionário.  

 

As repostas podem ser consideradas confiáveis, 

considerando o valor de 0,826 pelo cálculo de 

coeficiente alfa de Cronbach. O teste do Qui-

quadrado verificou associação entre as perguntas e 

repostas Q1, Q3, Q4, Q7, Q10, Q11 e Q12. 

 

Gráfico 1. Resultados dos valores de frequência e 

percentual da classificação entre as possibilidades 

das respostas. 

O teste inferencial não paramétrico de Teste 

Friedman verificou que há diferença significativa 

entre as respostas (p<0,001). Desta forma, a resposta 

“Muito Frequente”, apresentou-se preponderante 

em relação às demais respostas. 
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Tabela 2 

Resultados das respostas da escala de humor. 

 Nada Pouco Moderadamente Bastante Extremamente Qui-Quadrado 

Q1 27 2 4 2 3 0,00 

Q2 3 9 11 11 4 0,10 

Q3 12 13 4 5 4 0,03 

Q4 7 4 5 12 10 0,20 

Q5 28 1 3 4 2 0,00 

Q6 16 5 5 7 5 0,02 

Q7 14 9 8 3 4 0,04 

Q8 7 7 6 10 8 0,88 

Q9 12 15 6 2 3 0,00 

Q10 11 9 8 5 5 0,47 

Q11 25 6 2 2 3 0,00 

Q12 26 4 5 0 3 0,00 

Q13 9 8 3 8 10 0,43 

Q14 6 8 5 9 10 0,69 

Q15 6 5 11 10 6 0,43 

Q16 24 8 4 2 0 0,00 

Q17 23 5 4 3 3 0,00 

Q18 12 6 7 5 8 0,43 

Q19 28 6 2 1 1 0,00 

Q20 1 10 12 9 6 0,05 

Q21 5 6 6 10 11 0,43 

Q22 22 4 8 2 2 0,00 

Q23 7 6 10 6 9 0,78 

Q24 18 5 9 3 3 0,00 

Q: questão do questionário. 

O teste do Qui-quadrado para os resultados das 

respostas da escala de humor verificou associação 

entre as perguntas e repostas: Q1, Q3, Q5, Q6, Q7, Q9, 

Q11, Q12, Q16, Q17, Q19, Q20, Q22 e Q24. 
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Gráfico 2. Resultados dos valores de frequência e 

percentual da classificação entre as possibilidades 

das respostas. 

O teste inferencial não paramétrico de 

Friedman verificou que há diferença significativa 

entre as respostas (p = 0,026). Desta forma, a 

resposta “Nada” foi preponderante em relação às 

demais respostas. 

DISCUSSÃO 

O universo acadêmico parece ser um ambiente que 

pode promover problemas à saúde mental dos 

alunos (Graner & Cerqueira, 2019). O último ano da 

graduação é uma etapa decisiva para o futuro dos 

estudantes. Essa etapa de conclusão traz consigo 

algumas tarefas, que demandam dedicação às 

obrigações acadêmicas. Nessa fase, o estudante 

precisa cumprir as horas de estágio supervisionado 

obrigatório, realizar as últimas disciplinas da grade 

curricular e produzir o trabalho de conclusão de 

curso (TCC), que geralmente representa um 

trabalho de grande dificuldade para a maioria dos 

estudantes.  

Os dados obtidos no presente estudo 

corroboram com a hipótese de que estudantes de 

graduação, em especial no ultimo ano de 

graduação, estão expostos a agentes estressores 

que podem ser advindos do ambiente acadêmico. 

Os alunos não apresentaram alterações negativas 

relacionadas ao humor, já que foi identificada uma 

diferença significativa entre as respostas relatadas 

na escala de Brunel. A resposta “Nada” apareceu 

com maior frequência (38,27%), o que pode ser 

sustentado pela constante variação do humor e 

pelas diferentes representações de um momento 

que podem refletir na autopercepção do humor. 

Esses resultados convergem com os achados de 

Castro et al. (2017), que verificaram que os 

universitários dos períodos mais avançados podem 

apresentar dificuldade em conciliar estágios, 

disciplinas acadêmicas e a escrita do TCC. 

O estresse em estudantes de Educação Física 

também foi evidenciado por Kumar & Bhukar (2013), 

que procuraram mensurar o nível de estresse, bem 

como estratégias de enfrentamento dos estudantes 

de Educação Física e Engenharia pertencentes a 

duas universidades na Índia. Foram selecionados 60 

estudantes, dos quais 30 correspondiam ao curso de 

Educação Física e 30 ao curso de Engenharia. O 

questionário Compulsive, time-urgentand 

aggressive behavior (Girdano & Everly, 1979) foi 

utilizado para analisar o nível de estresse eas 

estratégias de enfrentamento foram avaliadas 

através do questionário Coping strategy (Heyward, 

1991). O estudo verificou que o nível de estresse em 

mulheres foi maior do que nos homens 

independentemente do curso e as estratégias de 

enfrentamento dos homens foram 

significativamente maiorquando comparadas as 

das mulheres. No curso de Educação Física, 80% dos 

homens e 68% das mulheres apresentaram uma 

estratégia de enfrentamento considerada 

adequada ou boa, enquanto no curso de 

Engenharia, 62% dos homens e 50% das mulheres 

apresentaram uma estratégia de enfrentamento 

considerada adequada ou boa. Ademais, em ambos 

os cursos, nenhum dos alunos obteve uma 

estratégia de enfrentamento considerada 

excelente. 

Mussi et al. (2019) realizaram um estudo 

transversal, comparando níveis de estresse de 150 
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estudantes de Enfermagem do primeiro e do último 

ano. Os resultados mostram que os níveis de 

estresse dos alunos do último ano foram maiores 

em comparação aos do primeiro ano. Abu-Ghazaleh 

et al. (2016) encontraram resultados similares ao 

realizarem um estudo longitudinal com 135 alunos 

de odontologia do primeiro ano de curso e 67 

estudantes do quinto ano do curso, comparando os 

níveis de estresse dos mesmos. De acordo com os 

resultados, os níveis de estresse aumentaram ao 

longo do curso, havendo uma diferença significante 

entre os resultados. Alunos no quinto ano de curso 

demonstraram níveis de estresse significativamente 

mais altos do que no primeiro ano.  

Enns et al. (2018) realizaram um estudo 

transversal com 203 estudantes universitários de 

psicologia, enfermagem e serviço social. Os 

resultados sugerem que quanto mais inteligência 

emocional, menor o nível de estresse percebido. 

Essa associação foi mediada por respostas de 

enfrentamento adaptativas e desadaptativas. Já 

Alyami et al. (2017), em um estudo transversal feito 

com 214 estudantes de psicologia, relataram 

estresse nos estudantes, cuja prevalência de 

estresse foi de 71%. Entretanto, o estresse não se 

mostrou relacionado ao nível de desempenho 

acadêmico.  

A demanda de evidências do estresse em 

estudantes acadêmicos provoca estudos com 

possíveis intervenções sobre a problemática. 

Shearer et al. (2016) realizaram uma intervenção 

com 74 estudantes universitários para verificar os 

efeitos da meditação mindfulness nos níveis de 

estresse. Os participantes foram divididos em grupo 

experimental, grupo controle ativo (em que os 

participantes tinham contato com cães entre as 

pausas do estudo) e grupo controle sem tratamento. 

Os resultados sugerem que, enquanto os 

participantes do grupo controle ativo não se 

diferenciaram do grupo controle sem tratamento, 

os alunos que participaram da meditação 

mindfulness mostraram respostas mais adaptativas 

ao estresse. O estudo sugere que o treinamento de 

meditação mindfulness pode auxiliar os alunos a 

gerenciarem melhor o estresse. Os achados de 

Shearer et al. (2016) corroboram com a pesquisa de 

Regehr et al. (2013), uma metanálise com 24 estudos, 

envolvendo 1431 estudantes, onde foram 

investigadas intervenções para reduzir estresse em 

estudantes universitários. Os resultados sugerem 

que intervenções cognitivas baseadas em 

comportamento e mindfulness focadas na redução 

do estresse reduzem significativamente os sintomas 

de ansiedade. Os desfechos secundários incluíram 

níveis mais baixos de depressão e cortisol. 

Apesar do nível de estresse elevado, no 

presente estudo, os participantes não apresentaram 

perda de humor, o que foi averiguado pela BRUMS. 

Ogurlu (2015) buscou verificar a relação humor × 

aprendizado e possíveis intervenções para melhorar 

o humor. O autor utilizou uma amostra composta 

por 319 estudantes de graduação com o objetivode 

examinar as relações entre inteligência cognitiva, 

inteligência emocional e estilos de humor. O 

questionário sobre estilos de humor The Schutte 

Revised, Inteligência Emocional e Raven Standard 

Progressive Matrices Test Plus foram utilizados para 

obter os dados. Os resultados indicaram que a 

inteligência emocional está positivamente 

correlacionada com o humor. A inteligência 

cognitiva não teve relação estatisticamente 

significativa com os estilos de humor, exceto o estilo 

de humor afiliativo em que o humor é utilizado para 

promover relacionamentos com os outros. 

Annesi et al. (2017) analisaram estudantes 

universitários que apresentaram nível de atividade 

física abaixo do recomendado, em que a amostra 

consistiu de 52 estudantes, sendo 69% do sexo 

feminino, matriculados em uma matéria eletiva de 

atividade física e 32 estudantes, sendo 69% do sexo 

feminino que não estavam matriculados nessa 

matéria. O estudo buscou avaliar a associação entre 

estudantes universitários e a prática de atividade 

física, em que cursos com 4 ou mais anos de duração 

oferecem cursos eletivos em condicionamento físico 

(por exemplo: treinamento com pesos) ou esportes 

(por exemplo: tênis), correlacionando com possíveis 

alterações no humor. Os estados de humor foram 
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mensurados por uma Escala de Distúrbios do Perfil 

dos Estados de Humor através de um formulário. Os 

achados indicam que os alunos matriculados 

obtiveram melhora no humor e indicam uma 

possível contribuição para melhoria da saúde 

mental e sucesso acadêmico. 

Durante a execução da pesquisa, algumas 

limitações foram identificadas, como a falta de 

dados com estudantes dos primeiros períodos, a fim 

de comparar os níveis de estresse e verificar se, de 

fato, esses níveis são maiores no último período; a 

aplicação da escala de humor uma única vez, não 

levando em conta a não rigidez do estado de humor, 

visto que o humor pode oscilar de acordo com os 

acontecimentos do dia a dia, podendo sofrer 

influência de fatores, como contexto familiar, 

condições financeiras e rede de amizades. Desta 

forma, sugerimos novas pesquisas com estudos 

longitudinais, maior número de participantes, a 

aplicação das escalas com alunos de outros períodos 

a fim de comparar os níveis de estresse, aplicar a 

escala de humor ao longo do período estudado e 

inclusão de marcadores bioquímicos para avaliar os 

níveis de estresse. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que os estudantes no último ano do 

curso de bacharelado em Educação Física 

apresentam nível elevado de estresse, sem 

resultado para humor negativo. As descobertas são 

importantes para o embasamento de possíveis 

intervenções futuras que visem reduzir o estresse e 

o humor negativo, melhorando a qualidade de vida 

de estudantes e futuros profissionais de Educação 

Física, gerando um ambiente mais saudável, que 

permita o amplo desenvolvimento profissional, 

diminuindo os riscos de potenciais fontes de 

adoecimento. Uma estratégia efetiva para 

minimizar os efeitos do estresse sobre os estudantes 

em fase final de curso é o oferecimento de serviços 

permanentes de terapia psíquica pelas 

administrações universitárias. 
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